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AA  MMOOTTRRIICCIIDDAADDEE  DDOO  BBEEBBÊÊ  NNOO  PPRRIIMMEEIIRROO  AANNOO  DDEE  VVIIDDAA
ROSA MARIA FOLHA MOS1

RESUMO

A motricidade do bebê no primeiro ano de vida é um tema de suma importância, pois as habilidades 

motoras estão diretamente ligadas ao desenvolvimento global da criança. Este estudo justifica a 

discussão ao ressaltar que o primeiro ano é um período crítico para a aquisição de habilidades motoras, 

que influenciam o aprendizado e a interação social ao longo da vida. A compreensão do 

desenvolvimento motor nesta fase permite que pais e educadores promovam ambientes que 

estimulem esse crescimento de forma saudável.A metodologia utilizada foi uma revisão de literatura, 

apresentando como objetivo geral, analisar a motricidade do bebê no primeiro ano de vida, enquanto 

os objetivos específicos incluíram identificar os principais marcos do desenvolvimento motor e avaliar 

as práticas que podem facilitar esse processo.Os principais resultados indicam que os marcos do 

desenvolvimento motor são progressivos e interdependentes, começando com movimentos reflexos 

e evoluindo para habilidades mais complexas, como sentar, engatinhar e andar. 

Palavras-chave: Motricidade; Bebê; Centro de Educação Infantil.

INTRODUÇÃO

A motricidade do bebê no primeiro ano 

de vida é fundamental para o desenvolvimento 

integral da criança, pois abrange não apenas 

habilidades físicas, mas também aspectos 

cognitivos e sociais. Durante esse período, os 

bebês passam por importantes marcos motores 

que influenciam sua interação com o ambiente e 

suas relações interpessoais. 

Além disso, observa-se que a estimulação 

adequada, tanto em casa quanto em ambientes 

educativos, é fundamental para promover o 

desenvolvimento motor saudável. Constatou-se 

também que a interação social e as experiências 

sensoriais desempenham um papel crucial no 

aprendizado motor, sublinhando a importância 

de um ambiente rico em estímulos.

O trabalho realizado nos Centros de 

Educação Infantil (CEI) é essencial, pois 

proporciona um ambiente estruturado e rico em 

estímulos que favorecem o desenvolvimento 

motor e a aprendizagem, permitindo que as 

crianças explorem suas capacidades e 

desenvolvam habilidades que serão fundamentais 

para seu crescimento futuro.

A problemática envolve a necessidade de 

compreensão sobre como as práticas pedagógicas 

podem ser adaptadas para atender às diferentes 

fases do desenvolvimento motor dos bebês. É 

crucial que educadores e cuidadores estejam 

cientes da importância da motricidade, uma vez 

que a falta de estímulos adequados pode resultar 

em atrasos no desenvolvimento e impactos 

negativos na autoestima e na socialização da 

criança. Assim, surge a necessidade de pesquisas 

que investiguem as melhores abordagens para 

promover o desenvolvimento motor, 

especialmente em contextos de educação infantil.

1 Licenciada em Pedagogia pelo Centro Universitário São Camilo; Licenciatura em Artes Visuais pelo Centro Universitário de Jales, UNIJALES; Pós-
Graduação em Metodologia do Ensino de Artes; e em Alfabetização e Letramento pelo Centro Universitário Barão de Mauá, SP. Professora de 
Educação Infantil na Prefeitura do Município de São Paulo, SME, PMSP
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A metodologia utilizada neste estudo 

incluiu uma revisão de literatura focada em 

pesquisas sobre motricidade infantil e 

observações em ambientes de CEI, permitindo 

uma análise crítica das práticas pedagógicas 

atuais. 

O objetivo geral deste trabalho é analisar 

a importância da motricidade do bebê no 

primeiro ano de vida e as abordagens aplicadas 

nos CEIs. Os objetivos específicos incluem 

identificar os principais marcos do 

desenvolvimento motor, avaliar as práticas 

pedagógicas que favorecem esse processo e 

propor estratégias que possam ser 

implementadas nos CEIs para promover um 

ambiente que estimule a motricidade de forma 

eficaz e inclusiva.

A MOTRICIDADE DO BEBÊ NO PRIMEIRO 
ANO DE VIDA

A motricidade do bebê no primeiro ano 

de vida é um aspecto crucial do desenvolvimento 

infantil, pois abrange não apenas as habilidades 

motoras, mas também aspectos cognitivos, 

emocionais e sociais. Durante esse período, os 

bebês passam por uma série de marcos 

importantes, como o controle da cabeça, a 

rotação, o engatinhar e os primeiros passos, que 

são fundamentais para sua interação com o 

ambiente. Esses desenvolvimentos motores não 

ocorrem de maneira isolada; estão interligados 

com a exploração do mundo ao redor e a 

formação de vínculos afetivos com os cuidadores 

(MENEZES, 2003). 

No início da vida, o desenvolvimento 

motor é classificado em duas categorias 

principais: motricidade grossa e motricidade fina. 

A motricidade grossa refere-se às habilidades 

que envolvem grandes grupos musculares e 

movimentos amplos, como rolar, sentar, 

engatinhar e andar. Já a motricidade fina envolve 

movimentos mais precisos e controlados, como 

pegar objetos, manipular brinquedos e realizar 

gestos (HALEY et al., 2000).

O progresso nessas áreas é fundamental, 

pois a motricidade grossa estabelece as bases 

para a exploração e a interação com o ambiente, 

enquanto a motricidade fina é essencial para a 

realização de atividades cotidianas que exigem 

maior destreza.

Os marcos do desenvolvimento motor 

nos primeiros doze meses de vida são variados e 

podem ser observados em diferentes etapas. 

Nos primeiros meses, os bebês começam a 

controlar a posição da cabeça e a sustentar o 

tronco. Por volta dos seis meses, muitos bebês 

conseguem se sentar sem apoio e, em torno do 

sétimo ou oitavo mês, começam a engatinhar. 

Esses avanços são acompanhados por um 

crescente interesse por brinquedos e pela 

interação com os cuidadores, o que contribui 

para o desenvolvimento social e emocional. À 

medida que os bebês se aproximam de seu 

primeiro aniversário, muitos começam a dar os 

primeiros passos, um marco que não apenas 

demonstra habilidades motoras, mas também 

simboliza uma nova fase de exploração e 

independência.

A importância da motricidade do bebê no 

primeiro ano de vida se estende além das 

habilidades físicas. O desenvolvimento motor 

está intrinsecamente ligado ao desenvolvimento 

cognitivo, pois a exploração do ambiente e a 

interação com objetos promovem o aprendizado 

e a curiosidade. Além disso, a motricidade é 

fundamental para o estabelecimento de vínculos 

afetivos. O ato de ser segurado, balançado ou 

brincado pelos cuidadores não apenas 

proporciona segurança, mas também estimula a 

confiança do bebê em suas habilidades motoras 

e a construção de relacionamentos (LIMA e 

NAKAMURA, 2009).

Diante da relevância da motricidade no 

primeiro ano de vida, é imprescindível que 

educadores e cuidadores criem ambientes ricos 

em estímulos e oportunidades para o 

desenvolvimento motor. A proposta pedagógica 

deve incluir atividades que incentivem tanto a 

motricidade grossa quanto a fina, como 

brincadeiras que envolvam movimentação, 

exploração e manipulação de objetos. Essa 

abordagem integrada não apenas favorece o 
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desenvolvimento motor, mas também contribui 

para a formação de uma base sólida para o 

aprendizado ao longo da vida (BRITTO e BRITTO, 

2017).

Em resumo, a motricidade do bebê no 

primeiro ano de vida desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento integral da 

criança. Através da promoção de atividades que 

estimulem a motricidade grossa e fina, é possível 

favorecer o aprendizado, a socialização e o 

fortalecimento dos vínculos afetivos. Assim, a 

atenção cuidadosa às necessidades motoras dos 

bebês é essencial para garantir um 

desenvolvimento saudável e equilibrado, 

preparando-os para os desafios futuros.

A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA 
MOTRICIDADE NO BEBÊ NO CENTRO DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL (CEI)

O desenvolvimento da motricidade no 

bebê é um aspecto fundamental da sua formação 

integral e é especialmente significativo no 

contexto dos Centros de Educação Infantil (CEI). 

Neste ambiente, as crianças têm a oportunidade 

de explorar e aprimorar suas habilidades 

motoras de forma estruturada e lúdica, o que 

não apenas contribui para o seu crescimento 

físico, mas também para o seu desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social. 

A motricidade, tanto grossa quanto fina, 

desempenha um papel crucial na construção da 

autonomia, na autoestima e nas interações 

sociais das crianças, estabelecendo uma base 

sólida para a aprendizagem futura.

Nos primeiros anos de vida, os bebês 

passam por importantes marcos no 

desenvolvimento motor, e a atuação dos 

educadores no CEI pode potencializar esse 

processo. A motricidade grossa, que envolve 

movimentos amplos e o uso de grandes grupos 

musculares, é essencial para a exploração do 

ambiente e a aquisição de habilidades como 

engatinhar, andar e correr (CASTRO et al., 2007).

Atividades como brincadeiras ao ar livre, 

circuitos de obstáculos e jogos que estimulem o 

movimento ajudam as crianças a desenvolverem 

essas habilidades de forma prazerosa e dinâmica. 

Ao mesmo tempo, a motricidade fina, que 

envolve movimentos mais precisos e 

coordenados, é crucial para tarefas cotidianas, 

como segurar objetos, desenhar e se alimentar. 

No CEI, os educadores podem promover 

atividades que estimulem a manipulação de 

materiais diversos, como massinhas, blocos de 

construção e jogos de encaixe, favorecendo o 

desenvolvimento dessas habilidades (BRITTO e 

BRITTO, 2017).

Além de promover o desenvolvimento 

motor, o CEI desempenha um papel vital na 

construção da socialização e do afeto. Ao 

participar de atividades em grupo, as crianças 

aprendem a compartilhar, cooperar e resolver 

conflitos, habilidades que são fundamentais para 

o desenvolvimento social. O ato de brincar, 

muitas vezes, envolve movimentos físicos que 

são inerentes ao desenvolvimento motor, 

proporcionando um espaço seguro e acolhedor 

para que as crianças pratiquem e aprimorem suas 

habilidades. As interações positivas com os 

educadores e colegas também contribuem para a 

construção da autoestima, já que as crianças se 

sentem valorizadas e encorajadas a explorar suas 

capacidades (SACCANI e VALENTINI, 2010). 

A promoção do desenvolvimento da 

motricidade no CEI também é uma oportunidade 

para integrar diferentes áreas do conhecimento. 

Através de atividades que envolvem música, por 

exemplo, os bebês são incentivados de maneira 

criativa e expressiva, fortalecendo suas 

habilidades motoras ao mesmo tempo em que 

desenvolvem a sensibilidade estética e a 

capacidade de se expressar. Essa abordagem 

multidisciplinar enriquece a experiência 

educacional, tornando o aprendizado mais 

significativo e prazeroso (ESPÍRITO SANTO et al., 

2009).

Por fim, é importante ressaltar que o 

desenvolvimento da motricidade no bebê no CEI 

não deve ser visto apenas como uma questão 

física, mas como parte de um processo educativo 

mais amplo. A motricidade está intrinsecamente 

ligada ao desenvolvimento emocional e cognitivo 
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das crianças, e a criação de um ambiente que 

favoreça a exploração e o movimento é essencial 

para o seu crescimento integral. Assim, os 

educadores têm um papel fundamental em 

planejar atividades que estimulem a motricidade, 

promovendo não apenas o desenvolvimento das 

habilidades motoras, mas também a formação de 

indivíduos confiantes, criativos e socialmente 

competentes.

Em síntese, o desenvolvimento da 

motricidade no bebê no Centro de Educação 

Infantil é um elemento-chave para a formação 

integral da criança. Por meio de práticas 

pedagógicas que estimulem a motricidade 

grossa e fina, os educadores podem contribuir 

significativamente para o desenvolvimento 

físico, emocional e social dos pequenos, 

preparando-os para os desafios futuros e 

promovendo uma educação que valoriza a 

integralidade do ser humano.

POSSIBILIDADES E DESAFIOS DE 
TRABALHAR A MOTRICIDADE DO BEBÊ NO 
AMBIENTE ESCOLAR

O primeiro ano de vida é um período 

essencial no desenvolvimento global da criança, 

sendo marcado por rápidas aquisições motoras, 

cognitivas, sociais e emocionais. Nesse contexto, 

a motricidade, ou seja, o conjunto de habilidades 

motoras que envolvem o controle dos 

movimentos do corpo, tem papel central. 

Trabalhar a motricidade no ambiente escolar, 

especialmente em creches, oferece 

possibilidades enriquecedoras, mas também 

apresenta desafios específicos. 

Este capítulo busca refletir sobre essas 

oportunidades e obstáculos, considerando as 

particularidades do desenvolvimento motor dos 

bebês no primeiro ano de vida e a importância de 

um ambiente escolar que promova 

adequadamente esses avanços.

Nesse sentido, o desenvolvimento motor 

no primeiro ano de vida é essencial para o 

progresso de várias outras áreas do 

desenvolvimento infantil. Durante esse período, 

o bebê passa por transformações significativas, 

como o fortalecimento muscular, a coordenação 

e o equilíbrio, que lhe permitirão atingir marcos 

importantes, como rolar, sentar, engatinhar e, 

eventualmente, andar(ESPÍRITO SANTO et al., 

2009).

Esse desenvolvimento motor está 

intimamente ligado ao desenvolvimento 

cognitivo, social e emocional, pois à medida que 

o bebê conquista mais controle sobre seu corpo, 

ele se torna mais capaz de explorar o ambiente, 

interagir com outras pessoas e experimentar 

diferentes sensações e emoções (GONTIJO et al., 

2001).

No ambiente escolar, a oportunidade de 

trabalhar a motricidade do bebê é valiosa. As 

creches podem ser espaços estruturados para 

oferecer atividades que estimulem a criança de 

forma gradual e segura, promovendo não apenas 

o desenvolvimento físico, mas também o social e 

afetivo. Atividades simples, como brincadeiras 

no chão, interações com objetos e exploração do 

espaço, são fundamentais para que o bebê 

desenvolva suas habilidades motoras em um 

ritmo saudável.

O ambiente escolar, quando bem 

planejado, oferece um vasto campo de 

possibilidades para o trabalho motor com bebês. 

Algumas das principais práticas que podem ser 

adotadas incluem: espaços adequados para 

exploração, que pode ser configurado de 

maneira a permitir que os bebês explorem 

livremente diferentes superfícies, texturas e 

objetos. Tapetes, brinquedos sensoriais e 

equipamentos que incentivam o movimento, 

como rolos e bolas, são ótimos estímulos para o 

desenvolvimento motor (ANDRADE et al., 2005).

Atividades dirigidas e não dirigidas, em 

que o equilíbrio entre atividades dirigidas e o 

tempo livre para a exploração autônoma é 

importante. Brincadeiras que incentivem o bebê 

a rolar, engatinhar, alcançar objetos ou mesmo se 

levantar e tentar caminhar oferecem um campo 

vasto de estimulação motoracapacidades 

(SACCANI e VALENTINI, 2010). 
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  Interações sociais e afetivas, onde o 

desenvolvimento motor também é impulsionado 

pelas interações sociais. A presença de 

educadores que incentivem a movimentação por 

meio de estímulos verbais e não verbais, que 

estejam atentos aos sinais dos bebês e que 

incentivem as trocas com outros bebês, favorece 

um ambiente seguro e acolhedor para a prática 

motora.

A estimulação sensorial e cognitiva 

associada à motricidade deve envolver atividades 

que integram diferentes sentidos, como ouvir 

músicas enquanto movimentam objetos ou 

explorar brinquedos táteis enquanto 

engatinham, também enriquecem o processo de 

desenvolvimento motor. Essas práticas auxiliam 

na conexão entre o físico e o cognitivo, 

favorecendo o desenvolvimento integral do bebê 

(LIMA e NAKAMURA, 2009).

Embora o ambiente escolar ofereça 

inúmeras possibilidades, ele também apresenta 

desafios específicos que precisam ser 

considerados para que o desenvolvimento motor 

dos bebês no primeiro ano de vida seja 

devidamente estimulado.

A primeira questão é a formação e 

preparação dos profissionais. Um dos principais 

desafios está na formação dos educadores para 

trabalhar de forma adequada com bebês. A 

educação infantil exige profissionais capacitados 

para entender as fases do desenvolvimento 

motor e oferecer atividades que respeitem o 

tempo e as necessidades de cada criança. Muitas 

vezes, a falta de preparo específico sobre a 

importância da motricidade pode resultar em 

atividades inadequadas ou subestimadas 

(CASTRO et al., 2007).

Ambientes físicos inadequados, já que 

nem todas as instituições possuem ambientes 

físicos apropriados para o desenvolvimento 

motor dos bebês. Espaços limitados, falta de 

recursos como brinquedos adaptados e ausência 

de áreas seguras para exploração podem 

restringir as oportunidades para que o bebê 

desenvolva plenamente suas habilidades 

motoras(LIMA e NAKAMURA, 2009).

Equilíbrio entre cuidado e estímulo, 

considerado outro desafio, uma vez que está 

relacionado ao equilíbrio entre proporcionar um 

cuidado adequado, que garanta a segurança dos 

bebês, e oferecer estímulos que encorajem o 

desenvolvimento motor. Muitas vezes, o medo 

de que os bebês se machuquem ou a dificuldade 

em supervisionar várias crianças ao mesmo 

tempo podem limitar a oferta de atividades que 

incentivem o movimento.

O respeito ao ritmo individual, já que 

cada bebê tem seu próprio ritmo de 

desenvolvimento, e é fundamental que os 

educadores respeitem esse ritmo sem forçar 

aquisições motoras precoces ou, ao contrário, 

sem deixar de estimular adequadamente o 

progresso de cada criança. Esse equilíbrio entre 

desafio e suporte é essencial, mas nem sempre é 

fácil de alcançar, especialmente em turmas 

numerosas(LIMA e NAKAMURA, 2009).

Assim, o trabalho com a motricidade do 

bebê no ambiente escolar, especialmente no 

primeiro ano de vida, oferece uma oportunidade 

única para promover o desenvolvimento integral 

da criança. No entanto, para que isso ocorra de 

maneira eficaz, é essencial que as escolas 

estejam preparadas para enfrentar os desafios 

mencionados, oferecendo tanto ambientes 

físicos adequados quanto profissionais 

capacitados para trabalhar com o 

desenvolvimento motor dos bebês(MENEZES, 

2003). 

Superar essas barreiras e aproveitar as 

inúmeras possibilidades que o ambiente escolar 

pode proporcionar requer um olhar atento às 

necessidades individuais das crianças, uma 

abordagem pedagógica que valorize a 

motricidade como parte fundamental do 

desenvolvimento e um compromisso 

institucional com a qualidade da educação 

infantil. Ao focar no desenvolvimento motor de 

forma integrada ao desenvolvimento cognitivo e 

emocional, a escola estará promovendo não 

apenas habilidades físicas, mas também a 

construção de uma base sólida para o 

aprendizado ao longo da vida.
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Trabalhar a motricidade do bebê no 

ambiente escolar, com foco no primeiro ano de 

vida, é um aspecto fundamental para o 

desenvolvimento integral da criança. Nesse 

período, os bebês estão em uma fase de intensa 

descoberta e aquisição de habilidades motoras, 

que impactam diretamente suas capacidades 

cognitivas, emocionais e sociais. 

A escola, especialmente em creches e 

espaços de educação infantil, tem o potencial de 

oferecer um ambiente rico e estimulante, onde o 

bebê pode explorar e desenvolver suas 

habilidades motoras de forma segura e guiada.

No entanto, para que esse processo seja 

efetivo, é essencial superar os desafios inerentes 

ao ambiente escolar. A formação dos 

profissionais é um ponto crucial, pois é 

necessário que educadores compreendam o 

desenvolvimento motor e saibam como planejar 

atividades que respeitem o ritmo individual de 

cada bebê. Além disso, a adequação do espaço 

físico, com materiais e brinquedos que 

incentivem o movimento e a exploração, também 

é determinante para o sucesso dessas práticas.

Outro aspecto importante é o equilíbrio 

entre cuidado e estímulo, garantindo que os 

bebês sejam incentivados a se movimentar e 

explorar, mas de maneira segura e apropriada à 

sua fase de desenvolvimento. Respeitar as 

particularidades de cada criança, sem forçar 

aquisições motoras ou limitar suas experiências, 

é um desafio que precisa ser constantemente 

considerado pelos educadores.

Ao promover o desenvolvimento motor 

dos bebês no ambiente escolar, as instituições de 

ensino infantil contribuem não apenas para o 

fortalecimento físico, mas também para a 

construção de habilidades cognitivas e 

emocionais que serão a base para o aprendizado 

futuro. A motricidade, nesse contexto, não se 

limita ao movimento, mas se torna uma ponte 

para o desenvolvimento integral da criança, 

preparando-a para interagir com o mundo ao seu 

redor de maneira mais autônoma, confiante e 

equilibrada.
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